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    Ao meu pai que desde cedo me ensinou que os conflitos advindos da cor da pele não podem ser maiores do que os nossos sonhos ...
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    Alguém é negra/o, “mas” não é. Uma pessoa é negra quando vem a ser a representação do que é corpóreo, mas não se é negra/o quando se trata do intelecto. Uma pessoa é negra quando se trata da incorporação da estupidez, mas não se é negra/o quando se trata da incorporação da sabedoria. Uma pessoa é negra/o quando se trata da incorporação do que é negativo, mas pode ser igualmente branca quando se trata da incorporação do que é positivo. Que ideias alucinantes habitam a cabeça do sujeito branco que acredita que não somos realmente negros e negras quando somos boas e bons, mas, de fato, negras e negros quando somos maus – que alucinação branca! (KILOMBA, 2019, p. 177, grifos da autora).


  




  

    O reconhecimento e a valorização do corpo negro escrito por Conceição Evaristo, Elisa Lucinda e Patrícia de Paula Aniceto




    Nícea Helena Nogueira1




    Os conflitos vivenciados pelo corpo negro escrito nos versos das poetas Conceição Evaristo e Elisa Lucinda são especificados e analisados sob a aguda percepção e crivo crítico de Patrícia de Paula Aniceto, que não mede esforços para abordar todas as nuances que envolvem seu campo de estudo. Com a sensibilidade poética que lhe é peculiar, Aniceto, ela própria poeta reconhecida internacionalmente, desvenda as armadilhas e ameaças que o indivíduo negro está sujeito no cotidiano desde a trágica condição de escravizado até o momento presente, quando políticas públicas lúcidas e justas garantem seu acesso ao Ensino Superior, levando em consideração todo o percurso de opressão e desvalorização a que foi e ainda é submetido.




    Nesse encontro sensível e abençoado da poesia de autoria feminina com as representações culturais e a crítica literária, a estudiosa tece reflexões pertinentes quanto à (in)visibilidade do corpo negro e defende a ideia de um epistemicídio intrínseco ao mito de uma suposta democracia racial. Entenda-se o epistemicídio, aqui, como a morte da construção do conhecimento sobre o sujeito negro quando a cultura branca se sobrepôs à cultura negra ao criar formas de dominação política e ideológica que, infelizmente, perduram há séculos.




    Essa percepção por parte de Aniceto só foi possível na escuta atenta do eu lírico edificado por Conceição Evaristo e Elisa Lucinda. As poetas negras revelam o corpo negro ameaçado pelo poder de uma sociedade que começa a se autodenominar como antirracista e inclusiva, de forma hipócrita e dissimulada, mas que ainda trata o negro como indigente cultural, negando-lhe o direito de performar suas crenças de matrizes africanas e de ascender socialmente.




    Entre os temas de valorização do corpo negro abordados pelas poetas, Aniceto indica a ancestralidade africana como um dos mais importantes. A estudiosa entende esse aspecto como crucial para seu estudo, revelando o elo afetivo entre o sujeito negro e seus antepassados e antepassadas. Dignifica essa ancestralidade em sua pesquisa ao evocar a voz lírica de Evaristo e Lucinda respectivamente.




    Outra contribuição de Aniceto é a discussão promovida pelo pensamento decolonial sobre o corpo negro. A pesquisadora tece sua crítica, com sensível capacidade de interpretação, sobre os seguintes eixos temáticos: o poder e a resistência no corpo negro feminino, a representação do corpo negro erótico como forma de resistência e o racismo a partir da estética negra.




    Assuntos tão sérios e necessários são examinados à luz da poesia de duas mulheres negras que conquistaram seu lugar de fala a partir de muito trabalho e sensibilidade. Um encontro feliz dessas mulheres com a estudiosa. Não foi um caminho fácil nem para Conceição Evaristo nem Elisa Lucinda até o reconhecimento de sua arte. A lira poética das autoras transforma o real no possível e alcançável ao mesmo tempo que oferece reflexão e autoconhecimento para sua leitora ou seu leitor. Também não foi fácil o caminho de Patrícia Aniceto até a obtenção do título de Doutora em Letras na área dos Estudos Literários, sob minha orientação, em uma universidade pública de excelência. Ela mesma uma poeta já viu seus versos alcançarem seu público além do Sul Global em tradução para a língua inglesa. Continua sua trajetória como docente sempre atenta ao que ainda pode ser dito, seja na sala de aula do Ensino Fundamental, seja em um congresso internacional sobre autoria feminina.




    Juiz de Fora, no inverno das Minas Gerais.
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    1 INTRODUÇÃO




    Neste livro, proponho uma leitura dos poemas da mineira Maria da Conceição Evaristo de Brito (1946-) e da capixaba Elisa Lucinda dos Campos Gomes (1958-). Conceição Evaristo é um grande expoente da Literatura Brasileira atual. Além de ser poeta, contista e romancista, professora e intelectual negra, é pesquisadora e possui um vasto elenco de artigos publicados na área acadêmica. Foi quem cunhou o conceito de escrevivência, tão significativo para a literatura de autoria negra, conforme irei elucidá-lo mais adiante. A capixaba e multimídia Elisa Lucinda, embora seja mais conhecida como atriz, é professora, cantora, autora e veiculadora de obras literárias e dos seus próprios poemas.




    Apesar da evidente marca geracional entre as poetas, ao perceber uma relação entre a vida e ofício da escrita, constato que ambas trazem os conflitos vivenciados pelo corpo negro em seus versos. Isso ocorre porque o negro é o sujeito da minha pesquisa e, a fim de sustentar com critério aquilo que defendo nesta pequisa, até neste momento, considero relevante defender esse posicionamento que desconstrói a visão oposta do negro compreendido como objeto.




    No corpus literário dessas escritoras, ao abordar o corpo negro no âmbito cultural e social, dou ênfase aos conflitos pelos quais o eu poético vivencia na pele, em virtude da relação alteritária que é fortemente marcada pela questão da diferença e que suscita, entre outros efeitos, a intolerância, a invisibilidade, o racismo e, também, a resistência.




    Considero importante sinalizar que, de alguma forma, as reflexões sobre os recursos poéticos das poetas, específicos e distintos em um caso e em outro, poderão redundar numa conclusão que as apresenta de maneira potencialmente uníssona, mas não pretendo apagar as diferenças poéticas que configuram, por sua vez, em estratégias relativamente distintas de resistir. Devo salientar, portanto, que as poetas trazem questões em comum, mas, se comparadas, o leitor consegue identificar pontos de aproximação e de divergência entre as autoras. Além disso, devo salientar que, considerando a vasta obra das poetas Conceição Evaristo e Elisa Lucinda, é importante destacar que os poemas analisados foram escolhidos por seu recurso simbólico ao corpo, de maneira explícita, indireta ou metaforicamente.




    É inegável que, nos poemas, o elo afetivo seja estabelecido entre o sujeito negro e a ancestralidade que é marcada por ecos de vozes e é retomada como forma de pertencimento e de resistência das tradições culturais. Nesse sentido, a frequente presença dos antepassados, nos versos, legitima a possibilidade de dar continuidade às constantes lutas dos negros e de colocar num mesmo plano o tempo passado e o presente.




    Noto que a representação da mulher negra está intimamente atrelada ao corpo como espaço de sentido e de múltiplas significações, testemunho e exclusão. Assim sendo, pelo viés da arte, mais especificamente na produção literária de autoria negra, Conceição Evaristo e Elisa Lucinda emprestam as experiências vividas ao sujeito poético da criação literária. Sendo ativistas e feministas, a proposta literária dessas autoras é fundamentada no feminismo negro e no decolonial. Dessa forma, não há como não considerar o lugar de fala e de escuta das referidas poetas. Evidentemente, essas marcações favorecem a diferença entre o corpo da mulher branca e o corpo da mulher negra e, da mesma forma, entre a mulher negra e o homem negro. Tudo isso em razão da articulação do poder colonizador que oprime e transforma insistentemente a subjetividade desse corpo em objeto.




    Nos poemas, o lócus da enunciação não se refere à localização geopolítica, mas às relações hierárquicas estabelecidas a partir da percepção do corpo negro. Embora a voz poética não nomeie o lugar específico de onde fala, não raras vezes, o leitor consegue identificar que o discurso proferido vem da margem. Diante dessas considerações, sou levada a crer que a escrita da literatura de autoria negra carrega as impressões e sensações do corpo ancestral, cultural e histórico cuja voz, ainda que silenciada, é um grito e um apelo de todo um grupo étnico. Por tais razões é possível compreender que as autoras não estão preocupadas apenas com a subjetividade dos seus corpos, mas com a coletividade dos corpos negros. Assim, tal literatura favorece a escrita de si, bem como se empenha em revelar vozes coletivas que abarcam, no bojo dos versos, os interesses coletivos do seu próprio ethos.




    É bastante oportuno considerar que o eu poético é quase sempre caracterizado pela coletividade nos poemas de Conceição Evaristo e de Elisa Lucinda. Isso porque o eu vem a ser quase um nós. Em razão disso, se comparado a voz do eu individual, sobressai muito mais a voz poética do eu coletivo nos poemas. Essa percepção também é compreensível já que a escolha das temáticas dos poemas circunscreve o corpo negro. Até mesmo quando o eu poético está falando de si mesmo, está espelhando outros corpos e ecoando a voz e os anseios de todo um grupo étnico capaz de alcançar até mesmo as vozes ancestrais. Isso implica na necessidade de observar mais atentamente a figura do eu poético, em poemas de Conceição Evaristo e Elisa Lucinda, que, de certa forma, sugere que eu possa denominá-lo de eu poético coletivo.




    Este estudo objetiva, portanto, realizar uma análise sobre o corpo negro e suas experiências nas obras poéticas das escritoras Conceição Evaristo e Elisa Lucinda, bem como discutir as questões interseccionais que envolvem a diferença, o gênero, a classe social e a etnia dos sujeitos envolvidos no curso dessa investigação literária. Ademais, proponho-me a refletir sobre a identidade e a subjetividade dos corpos negros e a recorrente necessidade de busca pela ancestralidade nos poemas.




    A escolha do título desta obra está em conformidade com o corpo do sujeito negro, uma vez que identifico nos poemas a necessidade de Conceição Evaristo e de Elisa Lucinda falarem sobre as experiências do corpo do eu poético coletivo e, principalmente, sobre a luta praticamente diária pela sobrevivência desse mesmo corpo no espaço cultural e social.




    Sendo negra, a motivação para realizar tal pesquisa advém da identificação e de toda atmosfera que envolve o corpo negro nos poemas das autoras. É, portanto, por meio do empoderamento negro que tem sido concedida às poetas a proposta de participação social e de erguer a voz, conforme bell hooks convida e convoca seu grupo étnico (2019b). Certamente, a análise do corpo negro nos poemas de Conceição Evaristo e de Elisa Lucinda contribuirão para que o leitor possa, também, desvelar o corpo da mulher negra, pois sua cartografia permite ao leitor ir muito além do corpo biológico do eu poético coletivo.




    Assim, nessa perspectiva, esta pesquisa propõe um novo olhar para a literatura de autoria feminina negra, já que trata de um projeto que pode contribuir ainda mais para o posicionamento dessa literatura que, apesar de assumir por muito tempo a invisibilidade no sistema literário, afirma intrinsecamente a visibilidade, o destaque e o valor ao empoderar o corpo negro do eu poético coletivo nas obras analisadas. Devo ressaltar também que, sem dúvida, Conceição Evaristo e Elisa Lucinda são duas autoras que ajudam a constituir um novo tipo de historiografia literária.




    Como problematização desta análise, levanto a seguinte questão: por que as escritas insurgentes de Conceição Evaristo e de Elisa Lucinda não promovem uma ruptura com o imaginário em relação ao corpo negro e, pelo contrário, refletem e articulam no próprio corpo a questão da diferença, do epistemicídio, da invisibilização, do impacto do racismo e do mito da democracia racial?




    Tendo em vista essas questões, ao me deparar com os poemas de Evaristo e de Lucinda, compreendo a necessidade que elas têm de representar o alheamento social através das minorias que, em alguns momentos, são percebidas como o outro na relação interpessoal com o sujeito branco. A provável hipótese desta pesquisa está fundamentada na construção do ethos do sujeito negro que está ligada à sua identidade, na noção de diferença e na maneira como o negro é compreendido e representado na esfera social e cultural e na relação interpessoal.




    A abordagem que apresento é interdisciplinar, uma vez que embaso esta pesquisa em análises literárias, filosóficas e sociológicas. Em muitos momentos, tento estabelecer um diálogo com alguns poemas de Conceição Evaristo e de Elisa Lucinda, mas nem sempre existe essa possibilidade. Para tanto, utilizo Poemas da recordação e outros movimentos (2017e), única obra de poemas de Conceição Evaristo e, em Elisa Lucinda, analiso as obras poéticas Euteamo e suas estreias (2014), O semelhante (1994), Vozes guardadas (2016) e A fúria da beleza (2006).




    No segundo capítulo, procuro apresentar alguns aspectos da literatura de autoria negra. Ademais, evidencio as contribuições do feminismo negro para essa produção. Em seguida, focalizo a minha análise na voz poética. Nesse sentido, é importante realçar o protagonismo negro visto que, por muito tempo, o negro foi estigmatizado como incapaz de produzir conhecimento. Assim sendo, percebo que o poder, além de agir incisivamente sobre os corpos negros, fomenta a diferença cultural e a marginalização do eu poético coletivo. Em contraposição a esse pensamento, é nítido que essas vozes poéticas criam estratégias de resistência para garantirem a dignidade e a igualdade de direitos. Assim, a relação de alteridade e a legitimação da diferença são pontos cruciais para a promoção desse debate, cuja tônica incide sobre o corpo negro. Para embasar esta análise, encontro respaldo teórico em Antonio Candido, Roger Bastide, Djamila Ribeiro, Audre Lorde, Patricia Hill Collins e Stuart Hall




    No terceiro capítulo, dedico-me ao corpo que carrega em si as marcas da diferença. Inicialmente, procuro fazer uma reflexão sobre ele. Para tanto, recorro à Gilles Deleuze, Judith Butler, Michel Foucault, Patricia Hill Collins e Achille Mbembe. Em seguida, observo os conflitos experimentados pelo corpo na relação de alteridade e, especificamente, no corpo negro em poemas de Conceição Evaristo e de Elisa Lucinda. Examino a construção da figuração do negro como outro e a presença de outras vozes nos poemas, apesar de, aparentemente, a voz do eu poético parecer singular em determinados poemas. Apresento, também, um debate que envolve o corpo, o gênero e o pensamento decolonial. Posteriormente, demonstro a força do exercício do poder sobre os corpos negros e as maneiras que esses sujeitos encontram de resistir.




    No quarto capítulo, apresento a presença do erotismo em poemas de Conceição Evaristo e de Elisa Lucinda. Demonstro a influência do poder em relação ao erotismo que resulta no pudor ou na subversão do corpo negro. Logo depois, analiso a relação entre a mulata e o erotismo. Por último, discorro sobre o amor, a morte e a solidão afetivo-sexual da mulher negra. Para essa seção, sustentei essa discussão usando como base Pierre Bourdieu, Audre Lorde e bell hooks.




    Na última seção, a partir do relato de experiências do cotidiano em que as poetas Conceição Evaristo e Elisa Lucinda analisam o racismo, discorro sobre a questão estética do sujeito negro, bem como reflito sobre a potencialização do racismo na sociedade brasileira. Esse capítulo teve como suporte teórico Grada Kilomba, Achille Mbembe e Lélia Gonzalez. Dando prosseguimento a esta pesquisa, apresento as considerações finais, seguida pelas referências e o anexo com os poemas analisados.


  




  

    
2 A ESCRITA DE UM CORPO OU O CORPUS DE UMA ESCRITA: PONDERAÇÕES SOBRE A LITERATURA DE AUTORIA NEGRA





    Frequentemente, o debate envolvendo a autoria negra induz à reflexão sobre o sistema literário. Vale lembrar que tal conceito foi cunhado por Antonio Candido (2007) na obra Formação da literatura brasileira: momentos decisivos, 1750-1880. É importante sinalizar que, para Candido, antes desse período, havia apenas manifestações literárias no Brasil. Ao especificar a Literatura Brasileira, o crítico literário declara que ela “é recente, gerou no seio da portuguesa e dependeu da influência de mais duas ou três para se constituir” (CANDIDO, 2007, p. 11). Nesse sentido, para elucidar tal argumento, o crítico utiliza a metáfora vegetal para explicar que a Literatura Brasileira é senão um “galho secundário da portuguesa” e que, depois, foi crescendo e se tornou uma árvore própria (CANDIDO, 2007, p. 11). Cumpre, porém, ressaltar que o sistema proposto pelo sociólogo atende diretamente aos elementos da comunicação literária, isto é, se constitui por “autor-obra-público” (CANDIDO, 2007, p. 18). Consequentemente, a articulação desses elementos é quem proporciona a formação de uma tradição literária. Isso equivale a dizer que a Literatura Brasileira se torna autônoma da literatura portuguesa à medida que se tem um sistema literário baseado em um conjunto de autores conscientes do seu papel e de leitores que igualmente encontram nesses autores e em suas obras as mesmas aspirações. Tudo isso ocorre por meio dos mecanismos de transmissão que são constituídos pela mídia que, necessariamente, é composta por editoras, revistas e centros de pesquisa.




    Diante do exposto, modalizando o pensamento de Antonio Candido (2007), é possível considerar que a gênese da literatura de autoria negra oriunda da Literatura Brasileira, visto que não deixa de ser uma particularidade dessa última. Em decorrência dos desdobramentos dessa análise, é oportuno repensar a literatura em que figuram, especificamente, as poetas Conceição Evaristo e Elisa Lucinda. No entanto, o processo de classificação suscita inúmeras discussões acerca da literatura negra, literatura negro-brasileira e literatura afro-brasileira.




    No que tange essa questão, é inegável não reconhecer também os traços nítidos e influenciáveis da Literatura Brasileira na proposta dos escritores negros. Muito provavelmente, seria impossível não considerar alguns pontos de intercessão entre a Literatura Brasileira e a literatura escrita apenas por negros. Percebo, porém, que nessa última há um olhar menos preocupado com o próprio eu e, em contrapartida, mais terno para seu grupo étnico. Isso me compele a crer que, por detrás da voz desses escritores, há um grito, um apelo, uma denúncia, uma tentativa de legitimar a própria vida no contexto social.




    De maneira bastante significativa, na literatura de autoria negra, entre as diversas possibilidades de apreensão do texto literário, sobressai a temática dos anseios e dos problemas que envolvem seu grupo étnico que, por sua vez, resgata a memória, a religiosidade, a cultura e os conflitos no espaço social que, na maioria das vezes, estão atrelados ao racismo, como demonstrarei mais adiante.




    Diante de toda a problemática que envolve os negros na literatura, tanto como personagem quanto voz autoral, penso na urgência da necessidade de compreender e de definir ou de pelo menos tentar entender as propostas das expressões que, de certa forma, denominam essa literatura, uma vez que elas podem ser divergentes. Considero importante, todavia, destacar que, a esse respeito, Maria Nazareth Soares Fonseca elucida que “o poder de escolha está nas mãos de grupos sociais privilegiados e/ou especialistas — os críticos” (2006, p. 12). Nesse sentido, ela mostra a importância do debate sobre a dificuldade de nomear a escrita desses “autores não ‘eleitos’ pela crítica” (FONSECA, 2006, p. 12, grifos da autora). Inicialmente, a pesquisadora explica que, embora as pessoas utilizem essas expressões e não interpelem sobre elas, são repletas de sentidos e, cada uma delas, provocam questionamentos, no que diz respeito à Literatura Brasileira.




    Apesar dos adjetivos afro ou negra parecerem excludentes, alguns teóricos defendem o ponto de vista de que “quando se adota o uso de termos abrangentes, os complexos conflitos de uma dada cultura ficam aparentemente nivelados e acabam sendo minimizados” (FONSECA, 2006, p. 12). Ao analisar profundamente essas expressões, Fonseca contextualiza que elas foram mais utilizadas no período marcado pela busca de uma identidade cultural e pelas “contradições acirradas pelo fato de o Brasil querer se ver como ‘uma cultura mestiça’, ‘uma democracia racial’” (2006, p. 13, grifos da autora). Ainda dentro desse contexto, uma referência importante para essa discussão é Roger Bastide. Na obra A poesia afro-brasileira (1943), o sociólogo francês busca encontrar os vestígios de uma África idealizada na produção literária brasileira e, tenta assim, estabelecer uma diferença no processo de criação entre os brasileiros brancos e os de cor. A esse respeito, observa que




    talvez não seja impunemente que se traz correndo nas veias sangue da África e, com o sangue, pedaços de florestas ou de descampados, a música longínqua do tantó ou o ritmo surdo da marcha das tropas, reminiscências de magias e de danças, grigris e amuletos de madeira. Talvez não seja impunemente que se tenha passado pela senzala e dela se tenha saído pelo esforço mais que heróico [sic] ou pela bondade do senhor branco para subir pouco a pouco na escala social. Deve ficar na alma secreta um halo desta África, um traço de doçura desta senzala que, penetrando o brasileiro, perdeu toda a sua aspereza dolorosa para se tornar somente uma música de sonho (BASTIDE, 1943, p. 8).




    Para Bastide, da arte reservada aos negros, poderia se esperar tão somente as manifestações folclóricas e a poesia popular ou satírica. Todavia, em contraposição a esse pensamento, na obra Crítica sem juízo, Luiza Lobo adverte que a literatura negra ou afro-brasileira tem início quando o negro deixa de ser objeto e tema para tornar-se sujeito da criação literária e, por conseguinte, livre de ser estereotipado (1993). Desse modo, percebo que essa possibilidade oferece de maneira ainda mais significativa uma contribuição positiva para desconstruir e extirpar a percepção do negro como um objeto negativo ou imperceptível.




    Retomando a postura crítica de Bastide, em relação à poesia, ele pontua que “faltam à obra estas harmonias sentimentais, estas músicas em surdina, estas ressonâncias na profundidade que dão tanto encanto aos escritores mais ricos” (1943, p. 14). Num tom jocoso, Bastide utiliza argumentos referentes à classe social dos escritores para fundamentar sua análise. Ademais, acredita que o processo de escrita é laborioso e não pode ser escrito sem o cuidado, o julgamento e a atenção. O sociólogo, inclusive, defende a ideia de interioridade da poesia, pois “os dados do mundo externo não podem ser diretamente aproveitados pelo escritor” (BASTIDE, 1943, p. 9). Nessa concepção, fica evidente, portanto, a curiosa necessidade de “conhecer e compreender a própria alma do negro ou do mulato, para averiguar o quanto de originalidade ou de inspiração lírica pode ser atribuído ao sangue africano que lhes corre nas veias, seja puro, seja misturado a sangue europeu” (BASTIDE, 1973, p. 11). Dada a relevância dessa abordagem, percebo a contribuição de Bastide para a compreensão da inserção do negro na sociedade e da maneira como ele era percebido como estrangeiro em razão da sua origem, mas, também, em função da sua cor (1971). Desse modo, percebo o quanto o sociólogo objetivou buscar a originalidade do negro que, evidentemente, poderia ser confirmada através da literatura.




    Numa análise mais recente, se comparada ao Roger Bastide, Domício Proença Filho observa que o sintagma literatura negra permite que haja duas interpretações a esse respeito:




    Em sentido restrito, considera-se negra uma literatura feita por negros ou por descendentes assumidos de negros e, como tal, reveladora de visões de mundo, de ideologias e de modos de realização que, por força de condições atávicas, sociais, e históricas condicionadoras, caracteriza-se por uma certa especificidade, ligada a um intuito claro de singularidade cultural. Lato sensu, será negra a arte literária feita por quem quer que seja, desde que centrada em dimensões peculiares aos negros ou aos descendentes de negros. A designação, tal como vem sendo utilizado no Brasil e em outros países da América, vincula-se ao significado restrito e emerge no bojo de uma situação histórica dada, configuradora da reivindicação pelos negros de determinados valores caracterizadores de uma identidade própria. Essa identidade e sua presença forjadora e aglutinadora da comunidade em que o grupo étnico se situa seriam elementos decisivos na luta pela eliminação das discriminações e pela conquista do lugar que lhes pertence de direito e que o grupo dominante insiste em negar, das mais variadas maneiras, ostensiva ou disfarçadamente. A luta é um procedimento que surge forte no âmbito da crise da modernidade, ligada à fragmentação social (2010, p. 65).




    Como se pode perceber, para o pesquisador da Literatura Brasileira, é considerado mais usual o termo em seu sentido restrito, uma vez que caracteriza as reivindicações dos negros bem como sua identidade. Coadunando com esse mesmo pensamento, na obra Introdução à literatura negra, na tentativa de definir essa literatura, Zilá Bernd investiga e identifica, no poema, a manifestação do eu enunciador que, segundo ela, pode se querer negro (1988). Dessa forma, percebo uma tentativa da pesquisadora de distinguir esse tipo de escrita através do enunciador e da sua capacidade de se apresentar como negro por detrás de um discurso em primeira pessoa (BERND, 1988). Em razão disso, ganha destaque a enunciação do poeta que, dada sua contribuição ao texto, minimiza a importância da cor do escritor. De acordo com as perspectivas apresentadas por Proença Filho (2010), Zilá Bernd estaria considerando a literatura de autoria negra pelo lato sensu. Reportando-me para o sujeito desta pesquisa, reconheço essa possibilidade proposta por Bernd quando identifico o eu enunciador negro nas poetas Conceição Evaristo e Elisa Lucinda. Reconhecer a etnia dessas autoras, entretanto, requer um olhar mais atento e investigativo, no que diz respeito aos conflitos inerentes aos negros enquanto grupo étnico. Em oposição ao pensamento de Zilá Bernd, acredito que o fato do enunciador se apresentar como negro não seja o suficiente. É necessário considerar a experiência social e o lugar de fala desses autores.




    Corroborando com esse mesmo pensamento de Zilá Bernd, Benedita Gouveia Damasceno, em Poesia negra no modernismo brasileiro, na tentativa de distinguir essa literatura das demais, pontua que “não está na cor da pele do autor a característica essencial da poesia negra brasileira, sendo ela apenas uma das suas características” (1988, p. 64). Aqui percebo a discordância de Gouveia com o pensamento de Bastide, entretanto, em conformidade com o bojo das ideias do sociólogo, Gouveia acredita que “a cor [...] e toda a carga do sofrimento e discriminação que a acompanha, vai imprimir diferenciações entre a poesia negra escrita por negros e a escrita por brancos” (1988, p. 64). Nesse sentido, sinto-me diante de um encontro impetuoso de colocações que, ao contrário de Zilá Bernd, apresenta a necessidade de conhecer a cor do autor por detrás da sua própria escrita.




    Ora, de qualquer forma, a pigmentação do escritor não parece ser o foco principal dessa questão, mas, sim, a enunciação. Diante do exposto, sou levada a crer que, na visão de Bernd, a poesia de autoria negra possa ser também escrita por pessoas brancas, desde que seja preservada a imagem do enunciador negro. Aqui, questiono um aspecto importante: a tendência de enfatizar apenas a figura do enunciador realça ainda mais o debate em torno do privilégio da figura do escritor branco na Literatura Brasileira?




    Sobre o vocábulo literatura afro-brasileira, Eduardo de Assis Duarte (2017) acredita que




    por sua própria configuração semântica, remete ao tenso processo de mescla cultural em curso no Brasil desde a chegada dos primeiros africanos. Processo de hibridação étnica e linguística, religiosa e cultural. De acordo com um pensamento conservador, poder-se-ia dizer que afro-brasileiros são também todos os que provêm ou pertencem a famílias mais antigas, cuja genealogia remonta ao período anterior aos grandes fluxos migratórios ocorridos desde o século XIX. E como este, outros reparos poderiam ser arrolados, dado o caráter não-essencialista do termo (p. 218).




    Ademais, cumpre ressaltar que Eduardo de Assis Duarte apresenta alguns pontos relevantes que são específicos da literatura afro-brasileira e que recai tanto sobre o autor quanto pela maneira com que ele vai produzir essa literatura:




    uma voz autoral afrodescendente, explícita ou não no discurso; temas afro-brasileiros; construções linguísticas marcadas por uma afro-brasilidade de tom, ritmo, sintaxe ou sentido; um projeto de transitividade discursiva, explícito ou não, com vistas ao universo recepcional; mas, sobretudo, um ponto de vista ou lugar de enunciação política e culturalmente identificado à afrodescendência, como fim e começo (2017, p. 222).




    Atenta à produção literária de Conceição Evaristo, chamou-me a atenção a preocupação da escritora enquanto pesquisadora. Em um de seus ensaios, Evaristo retoma o título da sua dissertação de Mestrado intitulada como Literatura negra: uma poética de nossa afro-brasilidade e defendida, em 1996, na Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC/RJ). Certamente, não me causa surpresa, portanto, que Evaristo considere o corpo negro e o corpus literário marcado por uma subjetividade própria, para o melhor desenvolvimento da sua análise.




    No artigo Literatura negra: uma poética de nossa afro-brasilidade, que recebe o mesmo nome de sua dissertação, ao adotar a expressão literatura afro-brasileira, Evaristo declara: “a partir do exercício de pensar a minha própria escrita, venho afirmando não só a existência de uma literatura afro-brasileira, mas também a presença de uma vertente negra feminina” (2009, p. 18). Nesse sentido, fica evidente que Evaristo não tenciona aprofundar no significado dessas expressões, entretanto, ela conduz meu olhar para a possibilidade de destacar, de conceber e de sobressair, nesta análise, os elementos constitutivos da autoria negra feminina.




    Cumpre ressaltar também que Evaristo é categórica ao apresentar elementos que diferenciam essa literatura daqueles que pontualmente constituem a Literatura Brasileira. Diferente do que se vê na Literatura Brasileira, desde logo, ela percebe a questão étnica de maneira positiva, uma vez que as personagens são reconhecidas pela própria identidade e valorizadas pela aparência física, pela herança cultural e pela maneira como o negro é incluído ou excluído na sociedade (2009, p. 19-20).




    Para tanto, a poeta contesta o fato de a crítica literária defender a universalidade da arte e não considerar as experiências dos negros e dos afrodescendentes, bem como as questões estéticas e ideológicas como particularidades da literatura produzida por esses sujeitos (2009, p. 17). Com efeito, Conceição Evaristo refuta e desestabiliza tal pensamento quando revela que os fatores de pertencimento racial e social recaem diretamente sobre o corpus da sua produção literária. Enquanto escritora, assume que não consegue se desvencilhar das experiências e vivências experimentadas pelo próprio corpo, enquanto mulher negra (2009, p. 18). Dessa forma, a cor e o corpo constituem traços determinantes para essa literatura que apresenta a subjetividade e a identidade negra, incisivamente, projetadas no sujeito enunciativo. Evidentemente, a compreensão da dimensão subjetiva valoriza naturalmente o corpo feminino negro sem, contudo, deixar de apontar os aspectos negativos da construção histórica dos ancestrais e dos ascendentes brasileiros.




    Em vista do incômodo que os termos literatura negra e afro-brasileira possam gerar, é oportuno observar a proposta que Cuti, pseudônimo de Luiz Silva, constrói. Vale lembrar que ele é um dos fundadores dos Cadernos negros. Silva estabelece que a expressão afro-brasilidade pode abarcar em sua plenitude negros ou não. Desse modo, a análise que faz gira em torno do vocábulo negro que, para ele, “lembra a existência daqueles que perderam a identidade original e construíram outra” (SILVA, 2010, p. 39). Ademais, Cuti sinaliza que “identificar-se com essa palavra é comprometer a sua consciência na luta antirracista” (SILVA, 2010, p. 44) e, ao apontar sua preferência pelo termo literatura negro-brasileira, demonstra que a palavra negro converge incisivamente com as questões ideológicas do autor e com as lutas antirracistas que são essenciais para a vertente literária desse grupo étnico. Percebo, portanto, uma preocupação maior de Cuti em ressignificar tal expressão, principalmente, quando consegue atrelar o vocábulo negro às reinvindicações do racismo, como ele mesmo afirma.




    Para tanto, Cuti desconstrói a premissa de que o autor afro-brasileiro ou afrodescendente seja “necessariamente um negro-brasileiro” (2010, p. 38). Em se tratando da escrita negro-brasileira, Cuti consegue identificar um elemento de fundamental importância para distinguir o propósito dessa literatura das demais. Para ele, “o ponto nevrálgico é o racismo e seus significados no tocante à manifestação das subjetividades negra, mestiça e branca” (SILVA, 2010, p. 38-39). Por sua vez, percebe a necessidade de explicar que o emprego da expressão afro-brasileiro remete diretamente ao continente africano, onde nem todas as nações têm a “pele escura, nem tampouco estão ligadas à ascendência negro-brasileira” (SILVA, 2010, p. 40). É bastante lúcida, nesse sentido, a análise que Cuti faz sobre a expressão afro-brasileiro: “cunhada para a reflexão dos estudos relativos aos traços culturais de origem africana, independeria da presença do indivíduo de pele escura, e, portanto, daquele que sofre diretamente as consequências da discriminação” (SILVA, 2010, p. 39). Em contraposição, Cuti opta pela expressão literatura negro-brasileira e explica que ela “nasce na e da população negra que se formou fora da África, e de sua experiência no Brasil” (SILVA, 2010, p. 44). Genuinamente, observa que “‘a afro-brasilidade’ pode sobreviver sem o negro, uma vez que um afro-brasileiro pode ser um não negro, ou seja, não ser vítima da discriminação racial ou, até, ser um discriminador” (SILVA, 2010, p. 35). Ainda com a intenção de refutar a expressão afro-brasileiro, sobre esse aspecto, Cuti é bastante pontual quando esclarece que




    denominar de afro a produção literária negro-brasileira (dos que se assumem como negros em seus textos) é projetá-la à origem continental de seus autores, deixando-a à margem da literatura brasileira, atribuindo-lhe, principalmente, uma desqualificação com base no viés da hierarquização das culturas, noção bastante disseminada na concepção de Brasil por seus intelectuais. “Afro-brasileiro” e “afro-descendente” são expressões que induzem a discreto retorno à África, afastamento silencioso do âmbito da literatura brasileira para se fazer de sua vertente negra um mero apêndice da literatura africana. [...] A literatura africana não combate o racismo brasileiro (SILVA, 2010, p. 35-36, grifos do autor).




    Considero pertinente observar que Cuti leva observa não apenas o enunciador, mas também a etnia do autor. Isso equivale a admitir que o que está em jogo, nesse caso, é a subjetividade do autor/enunciador que pode, nesse caso, ser subjugada ou não.




    Sobre essas questões, Edimilson de Almeida Pereira chama a atenção sobre o receio, mediante os critérios étnicos e temáticos, para definir a literatura escrita por negros. Nesse sentido, fazendo um contraponto, o professor ensaísta propõe a existência de um juízo potencialmente “pluralista, estabelecido por uma orientação dialética, que possa demonstrar a Literatura Afro-brasileira como uma das faces da Literatura Brasileira – esta mesma devendo ser percebida como uma unidade constituída de diversidades” (PEREIRA, 2018b, recurso online). Com bastante lucidez, Pereira ressalta a diversidade presente na produção literária de autoria negra e adverte que ela integra, sim, a Literatura Brasileira.




    É pertinente observar que, ao refletir sobre a projeção do negro na literatura, Domício Proença Filho faz uma crítica acentuada à provável denominação da literatura escrita por negros:




    Se, por força de características peculiares, a literatura feita por negros ou por descendentes assumidos de negros concretizar linguagens geradoras de cânones de uma poética nova, essa dimensão se inserirá necessariamente no processo da literatura brasileira e não no nicho discriminatório de uma literatura “negra” ou “marrom” (2010, p. 67).




    De certo modo, diante de tal instabilidade, Domício Proença Filho não deixa de apresentar o risco e a possibilidade, acerca de interesses específicos, de tentarem inserir a literatura de autoria negra dentro da Literatura Brasileira. É por essa razão que considero de suma importância discutir tais questões, justamente porque percebo que a literatura de autoria negra apresenta uma definição instável, uma vez que, aparentemente, ela está situada num entre-lugar, conforme o conceito empregado por Silviano Santiago (2019). Considero importante destacar que a literatura de autoria negra, no Brasil, possui uma história paralela à história da Literatura Brasileira, porque ela é formada a partir de um sistema literário singular e próprio. Não posso me esquecer, entretanto, de que o cânone da historiografia literária sempre se manteve estável e conservador. Mediante essas características, a Literatura Brasileira só poderia resultar numa literatura excludente. A partir de um ponto de vista e de uma historiografia atual, é possível admitir a existência de um cânone negro que abarca Conceição Evaristo e Elisa Lucinda como autoras canônicas, visto que os lugares que ambas ocupam são espaços institucionais e de, também, constituição do cânone. Ainda sobre esse aspecto, no dia 20 de novembro de 2020, Dia da Consciência Negra, no Segundo Caderno do jornal O Globo, Ruan de Sousa Gabriel (2020) apresentou uma possível desconstrução da ideia de cânone como elemento fixo e tradicional na matéria intitulada “Cânone negro: artistas e intelectuais de diferentes áreas indicam, a convite de O Globo, leituras essenciais de pensadores que ajudam a entender o Brasil e o mundo contemporâneo”. Para tanto, foram citados os nomes de Carter Woodson, Lélia Gonzalez, Joel Rufino dos Santos, Beatriz Nascimento, Abdias do Nascimento, Milton Santos, W.E.B. Du Bois e Marcelo Paixão. Apesar da apresentação desses nomes, o responsável pela matéria não deixa de sinalizar o seguinte: “ainda que as editoras estejam publicando cada vez mais autores negros, o cânone permanece branco” (GABRIEL, 2020, p. 6). Pensando ainda nessa questão do cânone negro, é importante lembrar que, na obra Literatura negro-brasileira, Cuti (2010) embasa sua análise em autores canônicos e específicos dessa literatura. Do mesmo modo, Eduardo de Assis Duarte organizou em quatro volumes a obra Literatura e afrodescendência no Brasil: antologia crítica (2011). Em 1992, Zilá Bernd organizou a antologia Poesia negra brasileira. Mais tarde, em 2011, como já havia a Lei nº 10.639 (BRASIL, 2003, recurso online), Bernd atualizou a referida obra intitulando-a Antologia de poesia afro-brasileira: 150 anos de consciência negra no Brasil. O que percebo é que, paralelamente ao cânone branco, há um processo tímido de construção e de constituição da formação do cânone negro.




    Atualmente, o mercado editorial tem elaborado com mais frequência antologias de autoria negra e o contexto da pandemia tem favorecido a presença desses autores em espaços literários e culturais, por meio das mídias sociais. Constantemente, Conceição Evaristo e Elisa Lucinda têm promovido lives, através de suas redes sociais, a fim de divulgarem suas obras. Elisa Lucinda tem oportunizado, em diálogos e saraus, outros artistas também negros em suas redes.




    Percebo, portanto, que as expressões para definir a literatura de autoria negra ainda estão em elaboração, conforme atesta Eduardo de Assis Duarte (2017). Evidentemente, constato que é mais difícil ainda designar por meio de um único adjetivo ou mesmo nomear essa literatura em análise que, como constatei anteriormente, está passando por um processo contínuo de construção. Ao que tudo indica, estou diante de um verdadeiro impasse. Devo salientar que embora não haja ainda um consenso na definição da literatura escrita por negros, venho observando que a tomada de consciência da origem étnica dentro desse quadrante de escritores e a tentativa de definir essa literatura têm um propósito muito maior que é o de desconstruir a imagem do negro como exótico e pitoresco sem, contudo, deixar de expressar também as lutas antirraciais que, sem dúvida, inserem nesse debate a visibilidade, a representatividade e a valorização da vida negra.




    Compreendo, portanto, que a tentativa de uma singular definição da literatura de autoria negra ainda seja um processo complexo que combina elementos frequentemente discordantes. Por fim, diante do exposto, na tentativa de consolidar tal pensamento, na literatura produzida por Conceição Evaristo e por Elisa Lucinda, optarei por empregar a expressão literatura afro-brasileira em minha análise, uma vez que as autoras imprimem uma enunciação política em seus poemas.




    2.1 A IMPORTÂNCIA FEMINISMO NEGRO PARA A AUTORIA FEMININA NEGRA




    As questões sobre as quais reflito aqui, em relação ao corpo, nos poemas de Conceição Evaristo e de Elisa Lucinda abarcam, também, o feminismo negro. Por essa razão, é importante não me esquecer de que, segundo Djamila Ribeiro, o feminismo almeja a “uma sociedade sem hierarquia de gênero – o gênero não sendo utilizado para conceder privilégios ou legitimar opressão” (2018, p. 44). Vale lembrar que a agenda política do feminismo negro contempla outras questões autênticas que vão além do problema de gênero e que são específicas das mulheres negras sem, contudo, deixar de dar ênfase à concessão dos privilégios que lhes são negados, bem como a opressão experimentada pelas mulheres negras.




    Embora a filósofa reconheça a publicação no Brasil de pensadoras negras e estrangeiras, ela pondera sobre a dificuldade de se encontrar material de pesquisa sobre o feminismo negro. Segundo ela, é necessário distinguir, no feminismo, as diversas mulheres que nele estão contidas e alerta sobre os perigos dessa universalidade que, na prática, não deixa de ser excludente (RIBEIRO, 2018, p. 53). Ainda que alguns nomes, hoje, estejam mais em evidência nas pesquisas acadêmicas, é possível reconhecer a dificuldade em relação ao acesso a essas obras, bem como especificamente ao assunto por si só. Em Quem tem medo do feminismo negro? (2018), Djamila Ribeiro apresenta um breve panorama sobre o feminismo no Brasil quando declara que




    o movimento feminista teve início no século XIX com o que chamamos de primeira onda. [...] A segunda onda teve início nos anos 1970, num momento de crise da democracia. Além de lutar pela valorização do trabalho da mulher, pelo direito ao prazer e contra a violência sexual, essa segunda geração combateu a ditadura militar. [...] Desde a década de 1970, militantes negras estadunidenses como Beverly Fisher denunciavam a invisibilidade das mulheres negras dentro da pauta de reivindicação do movimento. No Brasil, o feminismo negro começou a ganhar força no fim da mesma década e no começo da seguinte, lutando para que as mulheres negras fossem sujeitos políticos (p. 45).




    No Brasil, a consolidação do feminismo negro ocorreu num contexto em que havia dois movimentos em atividade: o Negro e o Feminista. Se por um lado, o Movimento Negro, gerido por questões sexistas, não garantia a igualdade entre mulheres e homens negros, por outro lado, a agenda do Movimento Feminista debatia apenas as questões que interessavam somente às mulheres brancas.




    Mediante às questões políticas e sociais, bem como os dilemas acrescidos diante do corpo negro, torna-se necessário reportar-me à abordagem do pensamento feminista negro visto que estou analisando poemas de duas mulheres pertencentes a esse grupo étnico. Antes, porém, uma vez que essa discussão aponta para o feminismo hegemônico, percebo que, desde a sua gênese, o movimento feminista foi edificado e estruturado em torno das questões que envolvem a mulher e, sobretudo, seu corpo. Essa é, portanto, uma das razões que contribuem para que eu volte incisivamente o olhar para o corpo no poema de Conceição Evaristo e de Elisa Lucinda.




    Considero importante mencionar, nesse momento, a obra Teoria feminista: da margem ao centro (2019d), em que a crítica literária bell hooks apresenta a proposta inicial do movimento feminista que, evidentemente, objetiva opor-se ao patriarcado. Partindo do pressuposto de que toda mulher sofre opressão em suas variadas nuances, hooks revela que foi somente a partir da tomada de consciência da existência da inter-relação envolvendo as questões de gênero, classe e etnia que foi possível perceber uma significativa mudança na orientação do pensamento feminista (2019d, p. 17). Outro notável elemento determinante na transformação do bojo do feminismo hegemônico foi a junção entre as mulheres brancas e negras provocando uma inquietação em torno das questões de gênero e desestabilizando, assim, o pensamento de que apenas o gênero seria o fator essencial na existência da mulher. Ora, a essa altura, já não era mais possível ignorar a classe e a etnia quando se referisse às mulheres. Por essa razão, abandonar tais ideias sustentadas por um falso ideal de igualdade significa aceitar, então, que gênero, classe e etnia afetam e modelam as práticas feministas na sociedade atual. Não obstante, convém lembrar de que o gênero “não tem a força de análise suficiente para interrogar (e mudar) os paradigmas históricos existentes” (SCOTT, 2019, p. 55). Entretanto, relacionar essas categorias torna possível a mudança de perspectiva do olhar para o tempo histórico. Nesse sentido, Joan Scott elucida que o gênero não deixa de ser “construções sociais” que indicam a função desempenhada por homens e mulheres no que tange às identidades desses sujeitos (2019, p. 54, grifos da autora).




    Trazendo esse debate para o contexto atual, não poderia deixar de mencionar aqui o posicionamento político da poeta Conceição Evaristo no poema “Tantas são as estrelas” que, inicialmente, foi dedicado à memória da sua tia Lia e de sua amiga Rosangela. Publicado na obra Poemas da recordação e outros movimentos (2017e), em seus versos, fica evidente os laços afetivos construídos entre o eu poético coletivo e as mulheres. Nele, a poeta se volta para o mundo interior e expressa os conflitos vividos diante do assombro da morte:




    Não, eu me nego a acreditar que uma estrela se apague.




    São meus olhos caolhos, caóticos, carcomidos




    pela crua e nua certeza de uma realidade visível




    que me invadem as órbitas causando-me a ilusão




    de que só vejo o que vivo.




    Não, eu me nego a acreditar que uma voz só é audível




    se a boca mexer um som dizível que se propaga




    até a invasão de meus viciados ouvidos.




    Não, eu me nego a acreditar que um corpo tombe vazio




    e se desfaça no espaço feito poeira ou fumaça




    adentrando no nada dos nadas




    nadificando-se.




    Por isso, que na solidão desse banzo antigo,




    rememorador de todos os que de mim já se foram,




    que eu desenho a sua luz-mulher




    e as pontas de sua estrela enfeitam os dias




    que ainda me aguardam




    e cruzam com as pontas




    das pontas de outras estrelas habitantes




    da constelação de minhas saudades (EVARISTO, 2017e, p. 111-112).




    Em 2017, a ativista negra, socióloga e vereadora Marielle Franco homenageou a escritora Conceição Evaristo com a medalha Pedro Ernesto, principal Comenda do Rio de Janeiro. No ano seguinte, após um evento em Paris, Evaristo apresentou nas mídias sociais uma adaptação do poema “Tantas são as estrelas”, dedicado à ativista morta brutalmente nesse mesmo ano:




    Não, nós nos negamos a acreditar




    que um corpo tombe vazio




    e se desfaça no espaço




    feito poeira ou fumaça




    adentrando-se no nada dos nadas




    nadificando-se




    Por isso, na solidão desse banzo antigo




    rememorador de todas e de todos,




    os que de nós já se foram




    é no espaço de nossa dor




    que desenhamos




    a sua luz-mulher – Marielle Franco –




    E as pontas de sua estrela




    enfeitarão os dias




    que ainda nos aguardam




    e cruzarão com as pontas




    das pontas de outras estrelas,




    habitantes que nos guiam,




    iluminando-nos e nos fortalecendo




    na constelação de nossas saudades (EVARISTO, 2018b, recurso online).




    Em se tratando de Marielle Franco, não há como não remeter esta análise ao corpo construído politicamente. A ativista brasileira que, dentre outras questões, dedicava-se à defesa do feminismo e dos direitos humanos, foi brutalmente assassinada. Dessa forma, Evaristo tenta recriar a cena do crime mostrando um corpo tombando, caindo e “nadificando-se”. Apresentando uma visão bastante niilista para retratar tal morte, o banzo confere-lhe a oportunidade de rememorar tantos outros corpos que também partiram desse espaço físico que, hoje, é habitado pela saudade. Apesar do tom nostálgico permear os versos, urge a esperança quando a poeta, ao reconstruir a morte do corpo, apresenta-o como transgressor, performático, remediado, convertido num corpo-estrela, numa espécie de guia, luz e fortaleza “na constelação de nossas saudades”.




    Nessa discussão, é importante compreender que o feminismo negro surgiu em razão de demandas sociais e culturais específicas, uma vez que o feminismo hegemônico por si só não abarcava em sua plenitude as necessidades e os interesses das mulheres negras que vão muito além das lutas individuais de classe, de gênero, do sexismo e da opressão.




    Nesse sentido, a culminância de todas essas lutas atreladas ao antirracismo intersecciona-se. Ressalto, porém, que a essência do termo interseccionalidade está presente na obra da filósofa norte-americana Angela Davis, em 1981, com o título Mulheres, raça e classe (2016)2. Entretanto, foi Kimberlé Crenshaw quem elaborou o conceito de interseccionalidade, em 1989. bell hooks, na obra Ensinando a transgredir: a educação como prática de liberdade (2017), sem perder de vista a proposta interseccional, relembra o legado da dívida e da mágoa das mulheres negras em relação às mulheres brancas. No que diz respeito à sujeição, à objetificação, à exotização, à degradação e à coerção, a mulher branca era reconhecida como madame, enquanto a mulher negra era vista como prostituta. Isso comprova a restrita relação existente entre as mulheres brancas e as negras: “a maioria das mulheres brancas que poderá ter se identificado por meio da empatia voltava as costas para a dor das mulheres negras” (HOOKS, 2017, p. 131). Diante dos aspectos observados, na obra O feminismo é para todo mundo: políticas arrebatadoras (2018), hooks também chama a atenção para o fato de que “as mulheres em nossa sociedade estão esquecendo o valor e o poder da sororidade. Movimentos feministas renovados devem novamente levantar alto a bandeira e proclamar mais uma vez: ‘a sororidade é poderosa’” (p. 38-39, grifos da autora). De certo modo, essas considerações são trazidas no poema “Déjà-vu”, do livro Vozes guardadas, de Elisa Lucinda, quando a poeta identifica o lugar reservado à ocupação da mulher negra no contexto nos dias de hoje:




    Ainda




    o homem matando a mulher




    ainda o homem esculachando a




    mulher




    Ainda o homem espancando




    Estuprando




    Violentando




    Arrombando




    a casa que toda mulher é.




    Não pensava que as velhas dores




    seriam ainda dores do século 21.




    [...]




    Sabemos o que há e o que houve:




    Woman is the negger [sic] of the world! (2016, p. 266).




    É importante assinalar que, no título desse poema, é possível perceber a ironia prenunciando os versos que, de certa forma, denunciam uma repetição histórica como também, sem dúvida, marcam o tempo presente e o tempo ancestral da voz poética. Notadamente, ao acessar os arquivos históricos na memória, o eu poético coletivo constata que a violência atual é uma continuidade da violência do século passado. Para tanto, utiliza a anáfora, a repetição no início dos versos, para realçar a interrupção através da palavra “ainda”. Além disso, tal afirmativa pode ser também validada pela presença dos verbos “matando”, “esculachando”, “espancando”, “estuprando”, “violentando” e “arrombando” estarem no gerúndio.




    Considerando o último verso desse poema, é importante ressaltar que a mulher e o negro vêm de um processo muito semelhante de lutas e vitórias, mas ser mulher negra não implica a mesma luta das mulheres brancas. Se forem levadas em conta as políticas de dominação, especificamente, é possível perceber que os homens brancos ocupam a posição superior na pirâmide ideológica. Em seguida, posicionam-se as mulheres brancas. Logo abaixo, seguem os homens negros que, em algum momento, podem imitar o comportamento dos homens brancos e, também, praticar a violência contra a mulher branca ou negra ou silenciar-se diante do gesto violento. Por fim, a última posição é ocupada pelas mulheres negras. Essa realidade, de certa forma, favorece a compreensão do último verso do poema que, evidentemente, denuncia o porquê de a mulher ser “o negro do mundo”. É importante destacar que, no último verso do poema, o eu poético coletivo cita a canção “Woman is the nigger of the world” (1972), de John Lennon e Yoko Ono.




    Em virtude da deficiência de irmandade entre as mulheres e com o intuito de desconstruir a romantização em torno da palavra sororidade, não é à toa que Vilma Piedade (2017) cunhou o conceito de dororidade. Desse modo, explica que “sororidade, etimologicamente falando, vem de sóror - irmãs. Dororidade, vem de Dor, palavra-sofrimento” (PIEDADE, 2017, p. 17). Nesse sentido, o caráter emblemático de irmandade não significa a garantia de uma confiabilidade, aliança e responsabilidade diante dos interesses do coletivo. Em contrapartida, revela que a dor pode, sim, unir as pessoas. Conceição Evaristo, enquanto crítica literária, corrobora com esse mesmo pensamento ao declarar que




    quando escrevo, quando invento, quando crio a minha ficção, não me desvencilho de um “corpo-mulher-negra em vivência” e que por ser esse “o meu corpo, e não outro”, vivi e vivo experiências que um corpo não negro, não mulher, jamais experimenta. As experiências dos homens negros se assemelham muitíssimo às minhas, em muitas situações estão par a par, porém há um instante profundo, perceptível só para nós, negras e mulheres, para o qual nossos companheiros não atinam. Do mesmo modo, penso a nossa condição de mulheres negras em relação às mulheres brancas. Sim, há uma condição que nos une, a de gênero. Há, entretanto, uma outra condição para ambas, o pertencimento racial, que coloca as mulheres brancas em um lugar de superioridade – às vezes, só simbolicamente, reconheço – frente às outras mulheres, não brancas. E desse lugar, muitas vezes, a mulher branca pode e pode se transformar em opressora, tanto quanto o homem branco (2009, p. 18, grifos da autora).




    Tal assertiva justifica, de certo modo, a postura do feminismo hegemônico, no que diz respeito à falta de preocupação com os conflitos e os interesses das mulheres negras. Afinal de contas, há uma distância, uma lacuna em relação ao status dessas mulheres que conduz necessariamente ao enfraquecimento dos ideais do movimento feminista.




    Ao estabelecer também uma aproximação e uma confiabilidade entre as mulheres, retomando a obra Quem tem medo do feminismo negro, entre diversos apontamentos, Djamila Ribeiro assegura que “ao perder o medo do feminismo negro, as pessoas privilegiadas perceberão que nossa luta é essencial e urgente, pois enquanto nós, mulheres negras, seguirmos sendo alvo de constantes ataques, a humanidade toda corre perigo” (2018, p. 27). Sobre esse aspecto, Conceição Evaristo pontua que “nossa fala estilhaça a máscara do silêncio. Penso nos feminismos negros como sendo esse estilhaçar, romper, desestabilizar, falar pelos orifícios da máscara” (2017d, p. 19). Coadunando com essas mesmas ideias, Patricia Hill Collins afirma a importância do feminismo negro para a mulher: “ao devolverem a subjetividade às mulheres negras, as feministas negras lhe devolvem também o ativismo” (2016, p. 114). Desse modo, compreendo que a militância ativista pode ser facilmente identificada nas manifestações culturais engajadas e suscitar reflexões críticas, bem como contribuir para a afirmação e divulgação de escritoras negras que, dentre elas, cito Conceição Evaristo e Elisa Lucinda, como apresentarei mais detidamente nesta análise.




    Em face do exposto, não posso deixar de considerar também que o debate atual sobre o feminismo negro elucida, mais ainda, sobre a tomada de consciência da formação da quarta onda. De acordo com Heloisa Buarque de Hollanda (2020), o ativismo promove a unificação do social e do coletivo. A partir dos seus corpos, exigem




    serviços, igualdade social, direitos humanos. Saem do universal abstrato para o universal concreto. Essa é também a linguagem política da chamada quarta onda do feminismo. A marca mais forte deste momento é a potencialização política e estratégica das vozes dos diversos segmentos feministas interseccionais e das múltiplas configurações identitárias e da demanda por seus lugares de fala (HOLLANDA, 2020, p. 12).




    Nesse sentido, torna-se particularmente relevante pontuar que, a partir dessa percepção, a construção da quarta onda está intrinsicamente ligada às questões tecnológicas3 que, de certa forma, contribuem para a propagação de outras vozes e de outros movimentos, até então, silenciados. Como se pode perceber, não é mais possível pensar num feminismo hegemônico, mas em feminismos que abarcam seus interesses e visam aos anseios do seu grupo. Considero que a partir desses feminismos ocorra, com mais frequência, uma articulação entre a literatura e a crítica literária, bem como a filosofia, a psicologia, a sociologia, a antropologia e o movimento social protagonizado por mulheres ativistas negras que, como exemplo, destaco a antropóloga mineira Lélia Gonzalez (1935-1994) e a filósofa paulista Sueli Carneiro (1950 -), na militância do Feminismo Negro. Conforme atesta a filósofa Djamila Ribeiro sobre o movimento em questão, “não é uma luta meramente identitária, até porque branquitude e masculinidade também são identidades. Pensar feminismos negros é pensar projetos democráticos” (2018, p. 7). Por essa razão, o olhar que norteia o feminismo negro tem o intuito de acolher e de, ao mesmo tempo, potencializar os interesses difusos e coletivos desse movimento que gravitam em torno da mulher e, também, de outras vozes que se encontram rechaçadas na teia social.




    Diante de todas essas considerações, percebo como os ideais propostos por esse movimento recaem diretamente e indiretamente em poemas de Conceição Evaristo e de Elisa Lucinda e podem ser identificados nas entrelinhas dos versos.




    Em suma, as evidências apresentadas sobre o feminismo negro ressaltam, porém, que tal movimento vem encontrando apoio significativo nas esferas políticas, sociais e culturais. Assim, fortalecido pelas experiências e pelas variadas formas de representação, o feminismo negro possibilita a visibilidade e o alcance da inserção de diversas manifestações culturais no mercado literário nacional e internacional. Certamente, ainda hoje, o movimento em questão não se distancia dos fatores fundamentais da sua construção: os interesses coletivos e a potencialidade da representação perpassada pelo viés da cor e do corpo como legitimação da resistência e do sentimento de pertença. Ademais, cumpre ressaltar que o feminismo negro promove, potencializa a voz e a escrita da mulher negra quando agencia e cria lugares significativos para acolher a fala e a escuta dessas mulheres.




    2.2 A CONSTRUÇÃO DO EU POÉTICO EM POEMAS DE CONCEIÇÃO EVARISTO E DE ELISA LUCINDA




    Considero relevante esclarecer que Conceição Evaristo e Elisa Lucinda são romancistas, contistas e poetas. Opto, porém, por me dedicar à análise dos poemas4 produzidos por elas, uma vez que esse gênero textual imprime a participação da minoria oprimida na literatura. Cumpre, portanto, chamar a atenção para o fato de que a análise que depreendo dos poemas de Evaristo e de Lucinda não obedecem a um rigor eurocêntrico e tradicional. Audre Lorde, ao analisar poemas escritos por mulheres negras, identifica que elas se diferem dos poemas do patriarcado branco que elegia a imaginação como forma de inspiração e, por essa razão, admite que para as mulheres negras “a poesia não é um luxo. É uma necessidade vital da nossa existência” (2019, p. 46-47). Nesse sentido, pensar na construção do eu poético em poemas de Conceição Evaristo e de Elisa Lucinda implica em sua redefinição. Entretanto, ao refletir sobre ele, não raras vezes, encontro a emblemática figura do sujeito poético que volta o olhar para o coletivo. Assim sendo, tudo aquilo que lhe é externo tende a suscitar a manifestação da sua expressividade.




    No artigo “O sujeito lírico fora de si”, Michel Collot defende a ideia da construção de um sujeito que se desloca do espaço interior para o exterior. Diante desse aspecto, estar fora de si significa perder o controle da interioridade e “ser projetado em direção ao exterior” (2004, p. 166). Há que se notar, no entanto, que a transposição de um espaço para o outro requer uma nova experiência em um outro possível espaço/tempo. Como explica Collot:




    Fazendo a experiência de seu pertencimento ao outro – ao tempo, ao mundo ou à linguagem –, o sujeito lírico cessa de pertencer a si. Longe de ser o sujeito soberano da palavra, ele se encontra sujeito a ela e a tudo o que o inspira. Há uma passividade fundamental na posição lírica, que pode ser similar a uma submissão (2004, p. 166).




    Em outras palavras, quando o eu poético estabelece uma relação com o mundo, o outro e a linguagem, deixa de pertencer a si mesmo. Como se sabe, “é pelo corpo que o sujeito se comunica” (COLLOT, 2004, p. 167). Com efeito, na relação alteritária, ocorre tanto a intercorporeidade quanto a intersubjetividade. Destaco aqui, portanto, as experiências em que se operam a alteridade e a ipseidade que, de certa forma, afirmam a diferença, e não a identidade. No entanto, é importante não esquecer de que o sujeito da enunciação identificado na primeira pessoa é transferido para a terceira pessoa do singular, bem como numa primeira pessoa do plural. Cabe ainda ressaltar que Collot pondera que “o corpo é o suporte dessa intencionalidade” (2004, p. 173). Nesse sentido, é importante considerar também a intencionalidade do sujeito poético na atualidade. Para tanto, faz-se necessário retomar a figura do eu poético e do sujeito empírico. Considerando os fatores extratextuais, verifico que tal sujeito possui uma identidade biológica. Além de ser o próprio escritor, é a figura central e, portanto, o responsável pela gênese da criação da obra.




    Evidentemente, numa análise mais profunda, constato que os poemas de Conceição Evaristo e de Elisa Lucinda não se detêm à escrita apenas em primeira pessoa. Nesse viés, o estilo dessas autoras potencializa “a consciência de ser outro mesmo quando se diz ‘eu’” (VASCONCELLOS, 2016, p. 14). No que diz respeito à questão da recepção, a meu ver, é perceptível que haja, na maioria das vezes, uma identificação entre o autor empírico e o sujeito poético que tanto endossa a exterioridade quanto a interioridade nos versos. Creio que isso, de algum modo, dificulta a distinção entre a voz do poema e a voz do autor.




    Considerando as poetas em questão, nessa concepção, torna-se impossível não ponderar sobre os elementos eventualmente elaborados em suas obras que promovam uma aproximação entre o autor empírico e o eu poético. Sendo assim, aqui posso considerar, então, que o corpo negro não deixa de ser essencial na identificação e na representação do autor empírico e do seu grupo étnico. É necessário, portanto, redobrar a atenção para a elocução do poeta no exercício da escrita.
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